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RESUMO: O Pará se destaca como maior produtor de frutos do açaí, o produto advém 

do extrativismo natural principalmente da agricultura familiar. Em alguns setores da 

produção os sistemas necessitam de melhora no extrativismo/manejo/plantio. O objetivo 

do presente trabalho foi realizar análise biométrica da planta de açaí para verificar o 

desenvolvimento e crescimento utilizando a geoestatística. As variáveis coletadas foram 

altura, diâmetro e quantidades de folhas, os dados biométricos foram coletados na 

propriedade localizada na região conhecida como APA do rio gelado na zona rural de 

Parauapebas. Os pontos amostrados foram georreferenciados com um equipamento de 

GPS Garmin Etrex com acurácia de 2,00 m (South American 69). Para confecção dos 

mapas de distribuição espacial, foram estimados valores de Krigagem Ordinária, este uso 

se deve a facilidade do método que utiliza a informação estrutural fornecida pelo modelo 

de variograma e possibilita a imprecisão associada à estimativa por meio da variância de 

krigagem. A diferença nas cotas do terreno tende a um incremento maior de argila nas 

partes baixas causados pelos processos erosivos ao longo dos anos. Os nutrientes retidos 

nos colóides das argilas proporcionam melhores condições para os vegetais presentes na 

parte mais baixa do terreno, levando a um melhor desenvolvimento estrutural das plantas. 

Houve uma relação entre a topografia do terreno e a biometria das plantas de açaí, pois os 

cultivares mais desenvolvidos localizam-se nas partes mais baixas do local. O uso de 

mapas é de grande importância, pois possibilitam um melhor estudo da área pesquisada 

para então visualizar perspectivas a fim de solucionar problemas na produção.  
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Link do vídeo: https://youtu.be/TjJBArwzK3Y    


